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Biografia 

Salgueiro Maia 

Data de Nascimento : 01/07/1944 

Local de Nascimento: Castelo de Vide, Portalegre 

Profissão: Militar  

Grandes Feitos: O seu nome ficará para sempre ligado ao 25 

de Abril de 1974 como um dos principais protagonistas da 

Revolução dos Cravos que deu início ao processo de 

democratização de Portugal. 

 

Data e local de falecimento: 04/04/1992, Lisboa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Turma: 9ºA 

Salgueiro Maia foi o único filho de um ferroviário, Francisco da Luz Maia, e de sua mulher, 
Francisca Silvéria Salgueiro (mortalmente atropelada aos 29 anos por um autocarro na 
Praça de Espanha, em Lisboa, tinha Fernando Salgueiro Maia quatro anos de idade). 
Nascido em Castelo de Vide, distrito de Portalegre, no Alto Alentejo, viveu 
subsequentemente em Coruche (frequentando a Escola Primária de São Torcato (Coruche)) 
e em Tomar. Quando tem 16 anos a família instala-se em Pombal; indo Salgueiro Maia fazer 
o ensino secundário no Liceu Nacional de Leiria (hoje Escola Secundária Francisco Rodrigues 
Lobo). 
Admitido, em outubro de 1964, na Academia Militar, em Lisboa, depois de ver reprovada a 
sua candidatura um ano antes, seria colocado na Escola Prática de Cavalaria (EPC), em 
Santarém, para fazer o tirocínio. Na mesma instituição, ascendeu a comandante de 
instrução e integrou uma companhia dos comandos na Guerra Colonial. 
Depois da revolução, viria a licenciar-se em Ciências Políticas e Sociais, no Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas, em Lisboa.  
Avesso a privilégios e honrarias, ao longo dos anos, Salgueiro Maia recusaria ser membro 
do Conselho da Revolução, adido militar numa embaixada à sua escolha, governador civil 
de Santarém e pertencer à Casa Militar da Presidência da República. Em 1983, recebeu a 
Grã-Cruz da Ordem da Liberdade, em 1992, a título póstumo, o grau de Grande Oficial da 
Ordem da Torre e Espada e, em 2007, a Medalha de Ouro de Santarém. Em 1989, foi-lhe 
diagnosticado um cancro que, não obstante duas intervenções cirúrgicas nos anos 
seguintes, o viria a vitimar. Salgueiro Maia foi sepultado no cemitério de Castelo de Vide, na 
presença de três ex-Presidentes da República - António de Spínola, Costa Gomes, e 
Ramalho Eanes e de Mário Soares, chefe de Estado em funções, uma homenagem 
inequívoca ao maior exemplo de coragem e valentia da Revolução dos Cravos. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


